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			Prefácio

			Existe um antigo adágio a respeito da Virgem Santíssima, a Mãe de Deus, que diz assim: “De Maria numquam satis”, ou seja, “Sobre Maria jamais se dirá o bastante”. Ao menos, essa foi a convicção da Igreja ao longo dos séculos, levando várias gerações de santos a escreverem hinos, poemas, homilias ou mesmo tratados sobre Nossa Senhora e a sua singular cooperação na obra do Redentor.

			Hoje em dia, muitos já não parecem tão convictos assim. Embora o Concílio Vaticano II tenha dedicado todo um capítulo da constituição Lumen Gentium ao mistério da Mãe do Salvador, reconhecendo-lhe “os títulos de advogada, auxiliadora, socorro, medianeira”, o temor de que a devoção mariana ocupasse demasiadamente o coração dos fiéis levou muitos teólogos e pastores a desacreditarem orações tradicionais para Maria Santíssima. Digo isso porque, eu mesmo, durante muito tempo, negligenciei a récita do Santo Rosário, como se fosse uma espiritualidade de pouco significado litúrgico e teológico. Para mim, o Povo de Deus deveria ser mais instruído numa espiritualidade cristológica apenas, supondo que uma estivesse em contradição com a outra.

			Quem me ajudou a mudar de opinião nessa matéria foi, em grande parte, o Pe. Francisco Amaral. Como pude contar um pouco no prefácio de seu primeiro livro, Sou todo teu, Maria: uma geração consagrada à Imaculada, conheci a consagração à Virgem Maria, segundo o método de São Luís de Montfort, por meio do então seminarista Francisco, que me apresentou o famoso Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem. A partir de então, vi como não há contradição entre a genuína devoção mariana e a adoração a Nosso Senhor Jesus Cristo. Ao contrário, a adoração de Jesus só cresce justamente no coração daqueles que têm uma grande veneração pela Augusta Rainha, ao passo que onde não há essa devoção, também o culto a Deus é diminuído.

			Por essa razão é que, mais uma vez, tenho a alegria de recomendar aos nossos leitores esta nova obra do Pe. Francisco, como algo mesmo providencial. Este livro vem ao encontro do pedido do cardeal William Baum de que “a investigação e o ensino da mariologia” tendessem “à promoção de uma autêntica piedade mariana, que deve caracterizar a vida de todo o cristão”. Trata-se de um texto simples, mas bem enraizado nas Sagradas Escrituras, na Tradição e no Magistério da Igreja, como deve ser todo ensinamento de um bom pastor de almas.

			Pe. Francisco tem ainda o mérito de nos mostrar como as ditas “revelações privadas” da Virgem Santíssima, quando autênticas e reconhecidas pela autoridade da Igreja, não acrescentam nenhuma novidade à Revelação definitiva de Jesus, pois o propósito delas é unicamente ajudar os fiéis a viverem a sua fé mais plenamente numa determinada época da história (cf. CEC 67). É o que vemos, por exemplo, na aparição de Cimbres, em Pernambuco, que tive a felicidade de conhecer também pelo amigo Pe. Francisco.

			Tenho a certeza de que este livro será uma leitura enriquecedora e um instrumento para a propagação de uma maior devoção ao Imaculado Coração de Maria e, consequentemente, ao Sagrado Coração de Jesus. Afinal, não pode amar o Senhor verdadeiramente quem antes não amar muito a sua Santa Mãe.

			Deus abençoe a todos.

			Pe. Paulo Ricardo de Azevedo Júnior

		


		
			Apresentação 

			“Vós, filhos prediletos da vossa Mãe Celeste, vós, apóstolos do meu Coração Imaculado, sois hoje chamados a combater com a palavra e com o exemplo, para que a Verdade seja cada vez mais acolhida por todos. Assim, por meio da Luz serão derrotadas as trevas da confusão.” (Maria Santíssima ao Pe. Stefano Gobbi, 28.1.1979)

			Apresentar o livro “Segredos da Virgem Maria”, do Pe. Francisco Amaral, é motivo de alegria e honra para mim. O livro é um presente para os devotos de Nossa Senhora e uma grande oportunidade para aqueles que não a conhecem ou nutrem alguma resistência com a Santa Mãe de Deus de mergulharem em seus segredos revelados ao coração de um Sacerdote que ama a Santíssima Virgem e fala com maestria dos segredos dela. 

			Quando o assunto é a vivência da fé, podemos dizer, sem exagero, que a Humanidade passa por um tempo difícil. Ameaças contra a Igreja têm se levantado de todos os cantos, ora de modo velado, ora com escandalosas manifestações de indivíduos, de grupos organizados e até de governos, motivando a perseguição religiosa, o escárnio e a apostasia.

			Logo, é necessário tomar uma providência extraordinária que responda com vigor a esse quadro e convença o mundo sobre a necessidade, mais urgente do que nunca, de buscar ao Senhor enquanto se pode encontrá-Lo (cf. Is 55,6).

			É natural perguntarmos quem tomará essa providência extraordinária, mas para nossa tranquilidade a resposta já foi dada há séculos. Afinal, o Criador, em Sua infinita bondade, deu-nos uma Mãe apta a interceder por nós em todos os momentos, e Ela certamente não deixará de fazê-lo agora, que é grande a necessidade.

			Deus cumulou a Virgem Maria de tantas e tantas graças que sábio algum conseguiria contar, e a revestiu de tamanha coragem que não há guerreiro que lhe possa fazer frente. Seja na prenunciação de sua concepção virginal, no Antigo Testamento, seja no seu papel discreto, mas decisivo, no Novo Testamento, a Imaculada mostra-se imbatível na condução de seus filhos a uma fé autêntica e cristocêntrica.

			As aparições marianas, que parecem se avolumar na mesma proporção em que as nações carecem de paz – e, sobretudo, do Cristo, que é a própria paz –, estão fartamente documentadas mundo afora, para reforçar a abrangência e a gratuidade do amor com que Ela deseja nos embalar em seu colo.

			Guadalupe, La Salette, Fátima e tantas outras faces desse mesmo coração materno nos desafiam a olhar para nosso íntimo e, humildemente, reconhecer que pouco temos feito para honrar o nome de nossa queridíssima Mãe. Quão melhor seriam nossos dias se mais cristãos se consagrassem a Ela!

			É esta a hora, é este o momento, de nos aprofundarmos nos segredos da Virgem Maria. Você compreenderá, nas páginas seguintes, que esses segredos nada mais são do que uma realidade já manifestada, mas da qual nem todos tomaram conhecimento. Também há, sem dúvida, aqueles que até tenham visto tal realidade, mas a tenham ignorado por causa da dureza de coração.

			Nossa Senhora o acompanhe em sua leitura e que, guiado pela Santíssima Trindade, você saboreie esses segredos para conhecer e amar ainda mais a Mulher Plena, a Rainha-Mãe, a Esposa do Espírito Santo, a Mulher Vestida de Sol.

			Muito obrigado, Pe. Francisco Amaral, por essa preciosidade colocada em nossas mãos. Que o Senhor Deus e a Santíssima Virgem possam abençoá-lo e guardá-lo contra os ataques do maligno, fazendo-o cada dia mais fiel.

			 

			Pe. Roger Luis 

			Comunidade Canção Nova

		


		
			Introdução

			A escrita tem força quando transborda algo da vida. Por isso, tenho o costume de iniciar partilhando algo pessoal. E durante muitos anos, fui anotando em cadernos espirituais e registrando muito do que lia e meditava a respeito da Virgem Maria.

			Desde que tive o meu encontro espiritual com Nossa Senhora, na minha adolescência, lendo sobre as suas aparições, Maria sempre esteve presente em tudo que pensei, fiz e vivi. No meu sacerdócio, mais presente ainda Nossa Senhora está, sobretudo quando subo ao altar para celebrar a Santa Missa. Tendo eu o temperamento melancólico-colérico, todas essas meditações foram se tornando algo muito profundo para mim e fundamental para a minha vida espiritual.

			Logo depois de escrever o meu primeiro livro, chamado Sou todo teu, Maria: uma geração consagrada à Imaculada, que foi publicado pela Editora Canção Nova em 2019, muitas pessoas vieram dar testemunho do quanto aquele livro lhes tinha feito bem, ajudando a se consagrar totalmente a Jesus pelas mãos da Virgem Maria, ou mesmo a viver melhor a sua consagração. De fato, o livro tem sido um contínuo sucesso, pois em várias épocas do ano sempre há grupos de pessoas no Brasil lendo-o e se consagrando. E muitas pessoas me falavam para escrever outros livros, pois elas queriam conhecer mais sobre a Virgem Maria.

			Nestes primeiros anos de sacerdócio, nos atendimentos e nas pregações, fui percebendo que muito do que faz parte do tesouro da Igreja, a respeito de Nossa Senhora, é ainda desconhecido para muitas pessoas. E muito do que é dito na Bíblia, tanto no Antigo como no Novo Testamento, muito do que os santos padres, os santos doutores e os místicos da Igreja escreveram sobre a Santíssima Virgem, e muito do que ela mesmo revelou em suas aparições, é de fato pouco conhecido e pouco divulgado. Foi então que percebi que algo do que li, meditei e escrevi poderia ser sistematizado e publicado como um novo livro também dedicado à Virgem Maria.

			O título deste livro traz para nós algo de eterno e algo de novo. O que há de eterno é a referência ao próprio Evangelho. Ensina-nos a nossa Mãe Igreja que Jesus Cristo é a Revelação completa e definitiva de Deus aos seres humanos. Por isso, não precisamos esperar outra revelação ou novidade, pois a palavra “Evangelho” significa “Boa Notícia”: Jesus é o próprio Evangelho que se revela a nós, Ele é a novidade eterna que nunca passará (cf. CEC 66). A única coisa que a Virgem Maria quer é nos conduzir ao Evangelho do seu Filho, e por isso nos diz: “Fazei tudo o que Ele vos disser” (cf. Jo 2,5). Nesse sentido, o presente livro também não traz, em si, nenhuma novidade.

			A esta altura, o leitor poderia se perguntar: então, por que estamos falando de segredos da Virgem Maria, se não há em si nenhuma novidade? A resposta é muito simples: algo que já está revelado ao mundo pode ser conhecido ou desconhecido por nós. Nós conhecemos a Deus, aqui na terra, a partir da experiência que nós fazemos da Sua verdade, da Sua beleza e do Seu amor. Porém, estamos falando aqui de um Deus infinito e de um ser humano limitado: por mais que durante toda a nossa vida façamos a experiência de Deus através da Revelação, nunca seremos capazes de conhecer totalmente os seus mistérios. Isso nos encanta e nos fascina, pois a Glória de Deus nunca se esgota para nós!

			O Concílio Vaticano II nos ensina que, mais do que Deus revelar aos seres humanos uma doutrina ou um conjunto de verdades, Ele nos revela Ele mesmo (cf. DV 2)! A Virgem Maria faz parte da Revelação, porque nela a Palavra de Deus, que é o próprio Jesus, se faz carne e habita no meio de nós (cf. Jo 1,14). Revelando a si mesmo, Ele nos apresenta também a Virgem Maria, como sua Santíssima Mãe e nossa Mãe (cf. Jo 19,25-26). Nesse sentido, tudo aquilo que Maria é, Ela o é por causa de Jesus, pois tudo na sua existência está direcionado a Deus.

			Quanto mais nós fizermos a experiência da Virgem Maria na vida da Igreja, mais nós faremos a experiência do amor e da beleza divina refletidos nela. E quanto mais a vermos com os nossos olhos espirituais, mais veremos a Deus. Por isso, queremos percorrer juntos esse caminho, olhando para as referências da Virgem Maria escondidas no Antigo e no Novo Testamento, para sua presença materna em suas visitas à terra nas suas aparições, sua presença oculta na Santa Missa e para a expectativa do grande triunfo do seu Coração Imaculado, que ela profetizou em Fátima.

			Não procuremos Maria na Palavra, mas procuremos a Palavra em Maria, pois ela gera o Verbo Divino que se fez carne – esta frase eu escrevi no meu livro anterior. Naquele, tivemos o objetivo de apresentar a essência da consagração a Jesus pelas mãos da Virgem Maria. Utilizo essa mesma frase para introduzir o presente livro, que pretende ser, ao mesmo tempo, um aprofundamento mariano para aqueles que leram o meu livro anterior; e para aqueles que não o fizeram, um ponto de partida para que também possam posteriormente lê-lo e fazer a sua consagração.1

			Vamos juntos? Mamãe vai conosco!

			

			
				
					1	O livro Sou todo teu, Maria: uma geração consagrada à Imaculada pode ser adquirido em loja.cancaonova.com.

				

			

		


		
			1. Maria no Antigo Testamento

			Entre as novidades que Jesus nos revela no Evangelho, uma das mais surpreendentes para a religiosidade da época, e talvez também para nós, é a intimidade de chamar a Deus de Pai: Abbá (cf. Mc 14,36). Esta é uma palavra hebraica difícil de traduzir, mas seria o balbuciar de uma criança diante do pai e da mãe. Em português, talvez traduzíssemos como “bê-a-bá”. Porém, grande parte das traduções seguem pela linha do sentido, e a traduzem como “papai” ou “papaizinho”.

			De fato, Jesus é o Verbo Divino, o Filho Eterno do Pai, pois

			 

			o Verbo Divino se fez carne e habitou entre nós, e vimos Sua glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade. (Jo 1,14)

			 

			Uma vez que nós, por graça, somos os membros da Igreja, que é o seu Corpo, estamos inseridos Nele. Diz São Paulo aos Coríntios: “Vós sois o Corpo de Cristo, e cada um, de sua parte, é um dos seus membros” (1Cor 12,27). Por isso, nós também, movidos pelo Espírito Santo, podemos olhar para o céu e dizer: “Pai! Abbá! Papaizinho!” (cf. Rm 8,15; Gl 4,6).

			Talvez nos surpreenda iniciar um livro sobre a Virgem Maria falando do amor de Deus Pai. Porém, precisamos compreender que tudo aquilo que a Virgem Maria é reflete a glória, o amor e a paternidade de Deus. Deus é Pai, e isso nós proclamamos no Símbolo da Fé: “Creio em Deus Pai todo-poderoso.” Mas o Deus que é Pai, diz o Catecismo da Igreja Católica (cf. CEC 219), nos ama também com um amor que pode ser comparado ao:

			 

			
					amor de amigo; por isso o próprio Jesus nos diz: “Não vos chamo somente de servos, mas de amigos” (Jo 15,15);


					amor de esposo; como Deus diz a Isaías: “Assim como um jovem desposa uma jovem (...) e como a recém-casada faz a alegria do seu marido, tu farás a alegria do teu Deus” (Is 62,5);


					amor de mãe; como diz Deus também ao mesmo profeta: “Pode uma mulher esquecer-se do filho que amamenta? Não ter ternura pelo fruto do seu ventre? E mesmo que ela o esquecesse, Eu não te esqueceria nunca” (Is 49,15).


			

			 

			Por isso, o Deus que nos ama infinitamente criou a Virgem Maria, a obra-prima do Pai (cf. FRANCISCO, 2019, p. 11), como uma forma de expressar o amor infinito e pessoal que Ele tem por cada um de nós. Maria é um presente de amor do Pai para nós.

			A Mulher Plena

			O saudoso Pe. Léo, em uma de suas memoráveis pregações realizadas na Canção Nova, dizia que a obra-prima de um artista geralmente é a última obra que ele faz. Deus é o divino artista, que foi criando o universo como um grande enxoval, com o amor que a Bíblia compara ao de uma mãe grávida que espera o seu filho, e vai preparando tudo para ele. Assim, Deus vai criando o sol, a lua, as estrelas, a terra, a natureza, os animais, as plantas, os frutos, os alimentos como este grande enxoval de amor para o ser humano que Ele iria criar (cf. Gn 1).

			Após o enxoval estar pronto, Ele cria o homem à sua imagem e semelhança. Deus estabelece o homem para, além de administrar as obras que Ele criara, também cuidar de todos os bens da criação. Por isso, o ser humano foi criado livre, criativo e com capacidade de amar (cf. Gn 1,26-30).

			Deus é bondade, verdade e beleza, nos diz Santo Tomás de Aquino, doutor da Igreja. E após criar o homem, Deus cria alguém que reflete ainda mais a beleza divina, que é a mulher. Adão logo se encanta e diz: “Eis agora aqui, o osso dos meus ossos e a carne da minha carne” (cf. Gn 2,23). Mas não era ainda a obra-prima de Deus.

			Esta obra-prima seria não somente uma mulher, mas a Mulher ornada com toda a beleza existente no universo, com todos os dons, graças e virtudes possíveis e imagináveis para uma criatura. Tal criatura imaculada seria aquela que simplesmente se tornaria Mãe de Deus, pois geraria na carne o próprio criador do universo (cf. Jo 1,14). Esta seria a glória da criação, a Mulher Plena, a Virgem Maria, que em seguida entraria em cena como a grande promessa de salvação, logo após o ser humano cair no pecado.

			O Paraíso de Deus

			Certa vez, uma criança que estava na catequese me perguntou: “Padre, comer maçã é pecado?”. Eu sorri e respondi que não. A criança me perguntou: “Então, por que Adão e Eva não podiam comer a maçã?”. De fato, o pecado original é apresentado biblicamente pela imagem da tentação do fruto proibido. É uma figura que pode ser compreendida de várias formas. Mas o que é, de fato, o pecado original, sendo que os frutos, as árvores e a própria sexualidade são criação de Deus?

			Para compreendermos a realidade do pecado original, primeiro precisamos fazer um exercício de imaginação sobre como era a vida dos seres humanos no paraíso terrestre. Eles viviam plenamente felizes com aquilo que Deus criou e com a grande família humana que iriam gerar, conforme a ordem de Deus: “Crescei e multiplicai-vos” (Gn 1,28).

			Viviam em uma intimidade tão grande com Deus, que o próprio Senhor passeava com eles no meio do Jardim (cf. Gn 3,8). Podiam comer de todas as árvores, de todos os frutos, experimentar todos os sabores: tudo era reflexo da glória e do amor de Deus, e motivo para louvar e adorar o Criador. Só não podiam comer o fruto de uma árvore: a árvore do conhecimento do bem e do mal (cf. Gn 2,15-17).

			A serpente, como figura de satanás, o anjo decaído e pai da mentira (cf. Jo 8,44), apresenta a primeira tentação ao ser humano: uma imagem distorcida de Deus, que supostamente justificasse uma revolta contra Ele. A serpente diz: “É verdade que Deus vos proibiu comer os frutos de todas as árvores do jardim?” (Gn 3,1). Ora, Deus não havia proibido comer de todos os frutos do jardim, mas apenas de uma árvore.

			A tentação de criar uma imagem distorcida de Deus é apresentar ao ser humano um “deus” que não ama, que não quer que os seus filhos sejam felizes, e por isso supostamente proibiria de usufruir das coisas boas que Ele mesmo criou para nós. De fato, não é assim que ainda hoje muitos concebem Deus? E então nós vemos que a mentira da serpente continua acontecendo, e tem enganado a muitos de nós.

			Este falso deus não é real: é um ídolo criado por satanás para nos afastar do Deus verdadeiro. Em verdade, Deus nos ama e nos criou para manifestar Sua Glória, para que sejamos felizes junto com Ele! E quando Ele nos chama à conversão e proíbe o pecado, é porque sabe o quanto o pecado nos destrói. Por isso, Deus proibiu comer o fruto de apenas uma árvore em específico.

			A segunda tentação da serpente é que o ser humano deixe de adorar este “deus que não é tão bom”, ou seja, que o próprio ser humano se coloque no lugar de Deus: “Se comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses, conhecedores do bem e do mal” (Gn 3,5).

			É Deus quem nos revela o que é bom e o que é mal. Ele faz isso pelas leis naturais da própria criação, conhecidas pela luz natural da razão, através da nossa consciência iluminada pela graça, e sobretudo quando Deus pessoalmente vai se revelando ao ser humano, desde o jardim até a plenitude da Revelação em Jesus Cristo. Esta é transmitida de maneira escrita pela Sagrada Escritura e de maneira vivida pela Tradição da Igreja, e ambas chegam a nós pelo Magistério da Igreja. Temos aí os três pilares da nossa fé: a Escritura, a Tradição e o Magistério (cf. DV 10).

			Quando o ser humano se afasta da Revelação de Deus, fundamentada na fé e na razão, e se coloca no lugar de Deus querendo definir por si mesmo o que é bom e o que é mal, comete novamente a mesma desordem que cometeu no pecado original. Foi assim que o ser humano acabou por destruir o paraíso terrestre. O nosso processo de conversão consiste exatamente em nos instalar novamente na realidade criada por Deus.2

			Porém, onde estava a Virgem Maria no paraíso terrestre? Ela estava no pensamento de Deus, que a criaria. Logo após o pecado original, Ele mesmo vai anunciar isso (cf. Gn 3,15). Mas o próprio paraíso terrestre é uma prefiguração da Virgem Maria. É importante entendermos o conceito de prefiguração, para compreendermos a ligação entre o Antigo e o Novo Testamento. Na interpretação bíblica, a prefiguração é uma figura daquilo que virá depois.

			A Virgem Maria é o Paraíso que Deus mesmo escolheu para Ele habitar. No maravilhoso Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem,3 diz São Luís Maria Grignion de Montfort:

			 

			A Virgem Maria é o verdadeiro paraíso terrestre do novo Adão (Jesus Cristo), de que o antigo paraíso terrestre era simplesmente uma figura. Foi aí que Ele encontrou as suas delícias durante nove meses (...) É um “lugar tão excelso e santo, guardado não já por um querubim – como no antigo paraíso terrestre – mas pelo próprio Espírito Santo, que dele se tornou o senhor absoluto”. É da Virgem Maria que o Espírito Santo afirma: “És jardim fechado, minha irmã, minha esposa, jardim fechado, fonte selada” (Ct 4,12). Maria é um jardim fechado! Maria é uma fonte selada! (TVD 261-263).

			 

			O quanto Jesus, em sua vida terrena, amou e encontrou alegria, conforto e consolo na Virgem Maria! Jesus, de fato, quis ter uma Mãe, e esta Mãe é o Seu paraíso. No calvário, Ele mesmo vai nos entregar a Sua Mãe como o nosso paraíso que havia sido perdido: “Filho, eis aí a tua mãe!” (Jo 19,26-27). Quem encontra a Virgem Maria, reencontra o paraíso perdido.

			A Árvore da Vida

			Além da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, havia também no paraíso terrestre, mais especificamente no centro do jardim, uma árvore mística chamada Árvore da Vida (cf. Gn 2,9).

			O fruto da Árvore da Vida é a prefiguração do próprio Jesus, que é o caminho, a verdade e a vida (cf. Jo 14,6). Se Jesus é o fruto, a árvore que nos dá o fruto da vida é a prefiguração da Virgem Maria. Maria não é a vida, mas ela nos dá a vida, que é o próprio Jesus. Diz São Luís:

			 

			Neste paraíso terrestre que se encontra a verdadeira árvore da vida que fez brotar Jesus, o fruto da vida. (...) Quem desejar o fruto da vida, Jesus Cristo, deve ter a árvore da vida, que é Maria. (...) Se cultivarmos bem a árvore da vida – que é Maria – pela fidelidade às práticas da devoção, ela produzirá fruto em ti a seu tempo, e esse fruto não é outro senão Jesus Cristo (TVD 164,218,261).

			 

			Por isso, na oração da Ave-Maria rezamos: “Bendita sois vós entre as mulheres, e bendito o fruto do vosso ventre”. Jesus, o bendito fruto da Árvore da Vida, se torna literalmente alimento quando recebemos o Seu corpo, sangue, alma e divindade na hóstia consagrada.

			A Nova Eva

			Após cometerem o pecado original, Adão e Eva escutam no jardim os passos de Deus. Em vez de reconhecer que ultrapassaram o limite e pedir perdão, a mentira da serpente já estava instalada em seus corações. Resolveram se esconder de Deus. Logo depois, um coloca a culpa no outro: o homem culpa a mulher, e a mulher culpa a serpente (cf. Gn 3,8-13). Ao invés de rapidamente procurarem se reconciliar com o Abbá, consideraram Deus um inimigo, pois haviam acreditado na falsa imagem de “deus” que a serpente lhes havia apresentado e ainda apresenta a nós. De fato, o pecado nos faz ver Deus como um inimigo e termos medo Dele.

			Porém, a misericórdia do Abbá, que é sem limites, prontamente transborda: ao mesmo tempo em que o paraíso é perdido, Deus anuncia que viria a salvação, e viria por meio de uma figura misteriosa que o Pai chama simplesmente de “Mulher”. A descendência desta “Mulher”, ou seja, o Filho, junto com os filhos dela, pisariam na cabeça da serpente.

			Deus diz para o tentador: “Porei ódio entre ti e a Mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3,15). No Calvário, Jesus, a descendência da Mulher, vence o pecado; pecado este que fere o coração da Mulher (cf. Lc 2,35), ao oferecer o Seu Filho pela salvação do mundo. Por isso, logo mais ela seria coroada como Rainha do Céu e da Terra (Ap 12,1).

			Adão e Eva são, portanto, a prefiguração de Jesus e da Virgem Maria. Jesus é o novo Adão, que vem consertar o pecado do primeiro Adão, como diz São Paulo aos Romanos:

			 

			Como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim a morte passou a todo o gênero humano (...) com muito mais razão o dom de Deus e o benefício da graça obtida por um só homem, Jesus Cristo, foram concedidos abundantemente a todos. (Rm 5,12-15)

			 

			Maria é a Nova Eva, que gerando o Cristo, alimentando-O, educando-O e, por fim, oferecendo-O na cruz, colabora de maneira singular com a nossa salvação (cf. LG 61). Assim nos ensina o Concílio Vaticano II:

			 

			Como diz Santo Irineu, “obedecendo, ela tornou-se causa de salvação, para si e para todo o gênero humano”. Eis porque não poucos Padres afirmam com ele, nas suas pregações, que “o nó da desobediência de Eva foi desatado pela obediência de Maria; e aquilo que a virgem Eva atou, com a sua incredulidade, desatou-o a virgem Maria com a sua fé”; e, por comparação com Eva, chamam Maria a “mãe dos vivos” e afirmam muitas vezes: “a morte veio por Eva, a Vida veio por Maria” (LG 56).

			 

			São Luís acrescenta que a Virgem Maria, a Nova Eva, readmite os homens no paraíso que havia sido perdido pela primeira Eva (cf. TVD 45). Falando nas locuções interiores ao Pe. Stefano Gobbi,4 disse Nossa Senhora:

			 

			Quero que todos os meus filhos perdidos tornem a entrar, por meio de vós, no recinto do meu jardim: assim voltarão à salvação. (...) Só quando todos tiverem entrado no jardim do meu Coração Imaculado é que se compreenderá como o meu triunfo será exclusivamente o triunfo do Amor no mundo. (24/8/1977)

			A Arca da Salvação

			Quando a corrupção do pecado do mundo atingiu um nível degradante, Deus permitiu o dilúvio para purificar a Terra. Diz Santo Tomás de Aquino que Deus costuma se utilizar das causas naturais, o que é uma possibilidade para o dilúvio até hoje discutida, como um evento astronômico ou uma inversão dos polos magnéticos do planeta. Mas o que sabemos é que, para salvar alguns, Deus chamou Noé para construir a Arca (cf. Gn 6-7). A Bíblia diz que se salvaram oito pessoas, que foram Noé e seus familiares (1Pd 3,20).

			Para os Santos Padres, a Arca de Noé é uma prefiguração da Igreja (cf. CEC 845). São João Bosco, no seu conhecido sonho profético, compara a Igreja a uma barca que navega em meio às batalhas do mundo. Esse sonho remete a Jesus no Evangelho, que protegia os apóstolos na barca durante uma tempestade, mesmo quando Ele parecia dormir (cf. Mt 8,23-27; Mc 4,35-41; Lc 8,22-25).

			Através do sacramento do Batismo, nós adentramos na Arca da Igreja, para sermos salvos do dilúvio do pecado (1Pd 3,21). Diz São Pedro:

			 

			Deus aguardava com paciência, enquanto se edificava a Arca, na qual poucas pessoas, isto é, apenas oito, se salvaram através da água. Esta água prefigurava o Batismo de agora, que vos salva também a vós. (1Pd 3,20-21)

			 

			O Concílio Vaticano II nos ensina que a Virgem Maria é uma figura da Igreja realizada na Glória (cf. LG 63). Por isso, teologicamente, o que se diz da Igreja se diz também da Virgem Maria:

			 

			
					A Igreja é Mãe, porque gera os filhos na ordem da graça, assim como a Virgem Maria é Mãe;


					A Igreja é santa em sua natureza, embora tenha membros pecadores (cf. CEC 823-829), assim como Virgem Maria é santa e Imaculada (cf. CEC 491);


					A Igreja é Virgem, pois se guarda para as núpcias com o Seu Esposo (Ap 21,1-4), assim como Maria é sempre virgem: antes, durante e depois do parto (CEC 459);


					A Igreja é Esposa de Deus, fiel a Ele; a Virgem Maria é Esposa do Espírito Santo (cf. TVD 4;20;25;36;49;164;168;217), e a Nova Eva.
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